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quantos se interessam pelo fomento da cidadeje doiconcelho, à 4 

gente que aqui nasceu e ao seu torrão natal vota ilimitada (3 

dedicação, pugnando pelos seus interesses e pelo seu desen- bo) 
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«ACÇÃO NACIONALISTA» 

Entrou no 2.º ano este sema- 

nario do partido republicano na- 

cionalista que se publica em Lis- 

boa sob a direcção do sr. Luiz 

Costa Santos. . 

Os nossos cumprimentos. 

Chamámos a atenção 
dos leitores para o ar- 
tigo adiante publicado 
sob o titulo—Da nossa jus- 
tiça— e que saiw em su- 
plemento a este jornal 
no meio da semana. 
—— o cone a 

De licença 

Ausentou-se desta cidade, in- 
formam-nos que por dois mezes, 
e fampso cabo Bico, comissario 
de polícia. 

Escusado será dizer que nin- 
guem dá por falta dele a não ser 
o Bébes, os tres em pipa e os 
frequentadores dos diferentes tas- 
cos, sem excluir a Pecegueira. 

Datro movimento julgado 

Em Lisboa realisou-se ha dias 
o julgamento dos implicados. no 
19 de Julho, segunda. edição. do 
18 de Abril. 

x E 
Como sucedeu aos primeiros, 

foram todos absolvidos. 
Bate tudo certo. 

Uma explicação 
Na referencia feita á acção do 

presidente da Camara Municipal, 
a Que aludimos no nosso suple- 
mento desta semana: e neste nu- 
mero reproduzido, na parte rela- 
tiva á construção do novo cemi- 
terio, Quizemos apenas salientar 
o que-a tal respeito fez o dr. Lou- 
renço Peixinho. 

Aludimos, é certo, à oposição 
teita ao local escolhido para a 
sua construção por méro inci- 
dente e forma nossa de escrever, 
sem nenhuma intenção de reviver 
este assunto já liquidado sem 
desdouro para ninguem. 

Fica assim esclarecido, para 
todos as efeitos, o espirito do lei- 

imperiosa obrigação 

O dr. Lourenço Peixinho, que tantos e tão 

assinalados serviços tem prestado a Aveiro, 

merece que as urnas, âmanhã, lhe ratifiquem 

a sua confiança para continuar à frente 

do municipio a trabalhar pelo engrandeci- 

mento desta formosa terra e seu concelho. 

Nada, portanto, de exitações. Que ninguem 

fique em casa, pois se torna necessario 

verificar, por meio duma votação grandiosa, 

toda a simpatia que inspira ao 

eleitorado o nome prestigioso do nosso 

ilustre conterraneo. 

  
  

À comedia eleitoral 
Desceu o pano após a repre- 

sentação do 2.º acto da comedia 
eieitoral, que no domingo teve 
logar nas assembleias de apura- 
mento reunidas nas sédes dos 
circulos, 

No que diz respeito ao de 
Aveiro, verificou-se, depois de 
varios incidentes, que ficaram 
eleitos senadores os candidatos 
dr. Pedro Chaves “e dr, Elisio 
de Castro (democraticos) e dr. 
Querubim do Vale Quimarães 
(monarquico). 

Quanto aos deputados, de- 
vem ter- assento na respectiva 
camara os srs. tenente-coronel 
Oliveira Simões, dr. Alberto Vi- 
dal (democraticos), dr. Manuel 
Alegre (nacionalista) e Conde de 
Agueda (monarquico) isto. com 
grande arrelia do candidato Cos- 
ta Ferreira que já se supunha 
eleito pelo conhecimento que: ti- 
nha das votações de varias as- 
sembleias. 

Não contou, porêm, com as 
surprêsas da ultima hora e de aí 
a decepção tanto dele como a 
do comendador André, que ainda 
desta vez não conseguiu vêr rea- 
lisado o seu sonho de algum dia, 
dizem uns que por sovinice, en- 
quanto outros protestam que de- 
vido a ter confiado de mais nas 
comissões do seu partido. 

Enfim: esta lebre está corrida. 
Mas não se desconsolem os ven- 
cidos que um dia chegará em 
que a Patria os hade ir buscar 
como preciosos elementos para a 
levarem, todos, à gloria... 

Dignos de lastima 
Ha um rifão que resa assim: 

Se queres conhecer o homem dd- 
lhe vinho. 

E' que os homens de vinho 
são creaturas capazes de tudo. 

Um exemplo: a campanha 
contra nós dos tres em pipa, fo- 
mentada pelo cabo .Bico, dilecto 
amigo e companheiro dessa re- 
lissima escoria social. 

Eles juntam-se. Mas q peor é 
que nem assim são susceptiveis 
de qualquer dâno. 

Pela sua pequenez e pela sua 
insignificancia. 

Dignos de lastima tão só-     tor. mente. 

Serenamente, tão serenamente 
quanto os nossos nervos nos per- 
mitam, vamos hoje ocupar-nos 
do triste incidente em que se pre- 
tendeu envolver a companhia da 
Guarda com aquartelamento nes- 
ta cidade e que Se resume no $€e- 
guinte: 

Por ocasião do ultimo aniver- 
sario da Republica, o orgão da 
semanã, que é como quem diz o 
pasquim do arrieiro Homem Cris- 
to, mais conhecido pelo Capirote, 
deu-se à tarefa de fazer uma sé- 
rie de grdves acusações á Quar- 
da, de modo que, ouvidas no Co- 
mando Geral, deram origem a um 
inquerito, ultimamente terminado. 

Dessas acusações faziam parte: 
1.º o estralejar de foguetes de di- 
namite no quartel contra expressa 
determinação da autoridade poli- 
cial, que proíblu o uso desse fo- 

go; 2º o facto de alguns solda- 
dos anderem pelas ruas, fardados, 
dando vivas à Republica; 3º e 
ultima, a guarda da cadeia ter 
deixado entrar” quanto vinho os 
presos quizeram para, depois de 
bebedos, se entregarem a mani- 
festações juntamente com à sen- 
tinela. 

Eis os acontecimentos. A su- 
mula dos gravissimos aconteci- 
mentos narrados pelo Capirote, 
com aquela indignação moralista 
que lhe é peculiar, e sobre os 
quais desde logo o comandante 
da companhia, nosso presado 
amigo capitão sr. Joaquim Geral- 
des, tomou a iniciativa de orde- 
nar aos seus oficiais que inqui- 
rissem dos factos atribuídos às 
praças suas subordinadas com o 
fim de o habilitarem a proceder 
com justiça na repressão de fal- 
tas ou abusos que por ventura 
se tivessem dado. ! 

Neste meio tempo apareceu, 
porêm, a indagar do accorrido o 
sr. major Mota, comandante do 
batalhão com séde em Coimbra, 
que abre um inquerito meticulo- 
so, ouvindo todas as pessoas 

apontadas como tendo conheci- 
mento do que tanta celeuma le- 
vantou em alguns espiritos. E o   que se apura, finalmente? Que 

Guarda Republicana 
O fim dum inquerito e o que dele resultou 

um grupo de praças, que se diri- 
gitram em 5 de Qutubro a casa 
dum camarada, residente fóra da 

cidade, onde aquele as obsequiou 

e a alguns civis, no seu regresso 

e ao passar acidentalmente pelo 

quartel de Infantaria 24 saudou 
aquele regimento, o exercito e a 

Republica, saudações que foram 

repetidas em frente ao comissa- 
riado de policia. 

Que grande e horrivel crime 
este da Guardá Republicana! 

Sobre a bambochata e as grá- 
ves ocorrencias passadas na ca- 
deia resume-se tudo a uma sen- 
tinela não ter sabido evitar que 

um preso, que gosa da maior li- 
berdade, apezar da sua situação, 
lançasse um foguete e ainda que 
esta não conservasse aquela po- 
sição rigida que os regulamentos 
militares impõem, quando os pre- 
sos expandiam a sua satisfação 
pelo dia que passava. 

Nestes termos, o Comandante 
Geral da Guarda Republicana, a 
quem o inquerito foi presente de- 
pois de concluido, limitou-se, em 
homenagem á Verdade, a mandar 
admoestar as praças no sentido 
de as manter no indispensavel 

aprumo e... nada mais. 

A respeito de foguetes de di- 
namite no. quartel, no Canal de 
S. Roque, de démarches atribui- 
das a oficiais junto do governa- 
dor civil ou de quem as suas ve- 
zes costuma fazer, complois e 
Guardas Vermelhas, etc,, etc, tudo 
isso foi obra do cabo Bico, e ou- 
tros sacripantas que veneram e 
adoram a mesma imagem que 
prometeu civilisar esta terra e ter- 
minou com os constantes e ex- 
traordinarios abuso que se co- 
metiam antes da policia civica ter 
à sua frente... um comissario! 

E não vem um raio que os 
parta ou uma chuva de trampa 
que os cubra da cabeça até os 
pés] 

Ha já alguns anos que temos 
em Aveiro a Guarda Republicana 
e nunca nos constou que entre 
esta ea policia tivesse havido 
quaisquer incidentes ou desinte-   ligencias, antes pelo contrario,      



  

   

Se bem que muitos e dos mais va- 
liosos elementos do partido democra- 
tico com uma justa compreensão dos 

interesses da comunidade em um preito 

de justiça ao homem a quem Aveiro 
mais deve nos ultimos tempos, porque 
todas as suas energias e toda a sua 

decidida vontade as tem posto, com 
admiravel abnegação e desinteresse, 

ao serviço da nossa terra, é certo que, 

por mais doloroso que seja constata-lo 

ha no seio daquele grupo partidario, 

vozes discordantes que gritam a dis- 
puta da eleição ao sr. dr, Lonrenço 
Peixinho! 

Por esta circunstancia grande ce- 

leuma tem lavrado dentro desse agru- 
pamento porque uma parte dele— 

e grande parte, felizmente—com -ver- 

dadeira e sã orientação, apoia patrio- 

ticamente a acção da Camara que vai 
findar o seu mandato em 31 de de- 

zembro, 

E' de notar, porque é certo e im- 

pressionante, que sejam exactamente 
as creaturas que menos direito tem, 
direito e autoridade, a fazer a sizania, 
as que se colocam á frente do mo- 
vimento improfícuo em campanhas, 
ião inglorias como injustas, 

Esse nucleo oposicionista; capita- 
neado pelo estrangeiro das Obras 
Publicas, é movido, todos o sabem, pe- 
la-inveja e pelo rancor, e não porque 
se importe, a sério, com os destinos e 
«progressos do concelho de Aveiro, 

Mas as suas objurgatorias e sandi- 
ces não encontram éco na opinião sen- 
sata nem num grande numero dos cor- 
religionarios, que é aquela parte que 
sabe distinguir os assuntos politicos 
das emigencias patrioticas, não emba- 
ralhando a simples administração lo- 
cal, comum de todos, com as ambições 
da politica partidaria, que neste mo- 
mento e no caso especial que se trata, 
não são chamadas á colação, 

Os nomes duns e doutros, dos que 
vêem a hipotese com isenção e com 
justiça eos daqueles cujo fim não é se- 
não guerrear a iamosa obra e o nome 
duma alta figura de aveirense, como 
outra não tem aparecido, nas ultimas 
décadas, sabem-se e são apontados 
pela opinião. 

O nosso povo, inteligente e grato, 
sabe bem distinguir o trigo do joio e 
não deixará, na hora propria, de des- 

trinçar responsabilidades e impôr san- 

ções. 

Mas quem é que esse grupo   aguerrido-e dementado pelas paixões 

tem para apresentar ao sufragio para 
substituir a vereação do dr, Lourenço 
Peixinho? 

Quem ha aí que faça mais e me- 

lhor? 

Certamente no seio desses homens. 
existe algum puro e abnegado, isento 

de culpa e insusceptivel de errar? Pois, 
se assim é, apontem esse alguem, apa- 
reça esse homem com as suas provas 
feitas e nós aceita-lo-hemos de bra- 
ços abertos, 

Digam; digam lá, sem rebuço nem 

reticencias, quem é capaz de arcar com 
a obra do dr. Lourenço Peixinho, Pro- 
nunciem o nome de quem se declara 
com forças para tanto e O Democrata, 
que sempre puguou pelo renascimento 

de Aveiro, não terá duvida em aceitar 

a indicação e ensarilhar armas, 

sempre as duas corporações man- 
tiveram a melhor harmonia, e des- 
de que à sua frente estejam che- 
fes criteriosos e sensatos que se 
entendam é conjuguem os seus 
esforços podem elas prestar à ci- 
dade os melhores serviços. Os 
oficiais da Guarda já nós e todo, 
o Aveiro os conhece, pois todos! 
eles servem na guarnição militar 
da nossa terra ha muitissimo tem- 
po; agora o que a polícia precisa 

-é dum comissario em termos, 
dum comissario que se imponha, 
de alguem que não seja esse as- 
queroso trambolho que para aí 
anda a intrigar, a“ensarilhar tudo, 
sem respeito algum pelo cargo, 
despresado por todos, ridiculari- 
sado por todos, assobiado por 
todos enquanto não chega a ho-, 
ra de ser corrido de vez como 
um ser abjecto, repugnante, indi- 

À urna pela vereação do dr. Lourenço Peixinho! 
Da nossa justiça 

Enquanto isto não suceder, porém, 
aqui estaremos na brecha pelo autor 
da excelente casa hospitalar, tão elo- 
giada por tecnicos e estranhos, gente 
insuspeita, que vê as cisas sem fa- 

vor e com conhecimento de causa 

e aprecia esse monumento no seu 

genero, que faz honra á nossa terra. 

Enquanto isso não suceder estare- 

mos com o entusiasmo e com o calor 
de que somes capazes, ao lado do au- 
tor dessa outra obra gigante, que é 
a avenida central, esforço maximo de 

uma indomavel força de vontade, obra 
que outros tentaram tantas vezes sem 

nunca darem solução ao magno pro- 
blema duma ligação directa e tolera- 
vel da estação do caminho de ferro 

com o coração da cidade, 
Que serviço esse que os contempo- 

raneos já admiram e os vindouros hão 

de bem dizer e apreciar, louvando e 

admirando tão grande iniciativa!!! 
Enquanto os zoilos não inventa- 

rem um homem, e os homens criam-se 

e não se inventam, igualao dr. Louren- 

ço Peixinho, que é daqueles que raro 
aparecem no seio dos povos, O Demo- 

crata não se afastará um ápice -da 
missão que se impoz, de auxiliar e de- 
fender o creador do Hospital e o inicia- 

dor da Avenida. 

Estaremos sempre na brecha, atra- 

vez de todos os sacrifícios, na defesa 

de quem construiu o cemiterio novo; de 

de valia, fizeram e celebre contrato 

do gaz, deixando a cidade ás escuras 

por alguns anos, 
A vereação do dr, Lourenço Peixinho 

encontrou por resolver esse difil pro- 

blema. Tratou ele logo, de fomen- 

tar a fundação duma sociedade que 

se propozesse tomar conta da ilumina- 

ção publica, uma das grandes, senão 

a maior, das precisões duma locálida- 
de. Mas essa sociedade, que chegou a 

constituir-se, nasceu morta, mercê das 

imperiosas circunstancias, emergentes 

da grande guerra, e não levou muito 
tempo que a cidade estivesse prestes a 

ficar novamente ás escuras, 

Imediatamente a vereação, que es- 

ses politiqueiros combatem, se poz em 

campo para nos fornecer uma luz per- 

manente e brilhante que nas noites 
negras do inverno não terminasse á 
uma hora da madrugada, como estava 

sucedendo, com constantes desarranjos 

e interrupções deploraveis, 

Uma das dificuldades maiores com 
que sempre se lutou foi a falta de 

agua, 
O dr. Lourenço Peixinho soube 

encontrar e aproveitar uma grande 

porção desse indispensavel liquido pa- 
ra a vida e para a higiene dum povo, 
e aí estão na freghuzia da Gloria e ao 
longo da Avenida alguns marcos foa- 
tenarios que vieram satisfazer uma 
das aspirações mais antigas e de ur- 

  

  que a cidade tanto necessitava, me- 

lhoramento a cuja realisação o dr. 
Lourenço Peixinho teve de sacrificar 

amizades valiosas como a duma familia 
respeitavel que, por preconceitos e me- 

lindres, que não discutimos, se opu- 

nha tenazmente a que o cemiterio fos- 
se construido no sitio onde está, 

Estaremos ao-lado de quem reti- 
rou o miserando espectaculo das ca- 
deias, insalubres e vergonhosas, da 
nossa melhor praça para casa e local 
mais proprio onde a miseria dos en- 
carcerados bastante melhorou e a vi- 
são das deficiencias sociais desapare- 
ceu um tanto das nossas vistas, 

E quantos anos foram precisos pa- 
ra que isto que é alguma coisa de; 
muito para a- civilisação da cidade, 

tantas vezes projectada, tivesse, enfim, 

a sus realisação! 

Não tinha Aveiro sentinas publicas 

unem mictorios decentes, e a inicia- 

tiva da vereação do dr, Lourenço Pei- 

xinho, é que acaba de dotar Aveiro com 

a efectividade duma obra magnifica e 
propria, como no genero melhor não 

ha noutra terra de provincia, 

E lembrar-se a gente da cloata que 
a aguerrida falange demagogica, mal 
baratando o dinheiro municipal, 

queria fazer na Rua Coimbra, sem 

propriedade, nem estetica €,.. demais 

a mais sem agua pára a sua lim- 
peza! 

No Jardim Publico o vendaval e o 
tempo destruiram, um dia, o coreto. 
Pois a breve trecho, esse coreto foi 
substituido por outro com a precisa 

capacidade e as indispensaveis condi- 
ções de acustica, de queuma capital 
de distrito não podia prescindir. 

No çaso da luz todo o comentario 

é desnecessario, 
Os farrabrazes democraticos, que 

não os seus elementos respeitaveis e 

ordem, do decôro e da moral. 
- Disso é que a policia precisa. 
De resto, com as investidas 

do Capirote pode toda a gente. 
Já não fazem mossa, tal o descre- 
dito em que coiu o reles pasqui- 
neiro, pulha maximo da classe 
dos escribas desde o reinado de 
D. Afonso Henriques até hoje. 

  

O tempo 

Verdadeiramente invernosos 
Os primeiros dias da semana que 
sucederam ao verão de S, Mar- 
tinho. Tivemos de tudo; vento, 
frio e chuva Mas sem causar 
avarias, que É o que se pretende. 

esse 

O Democrata vende-se 

na Livraria Universal — Rua Di- 

  

  

  guo, a mais completa negação da reita-— Aveiro. 

gente necessidade, 
No cimo da Rua Coimbra existiu, 

durante muitissimos anos, o monstruoso 

pateo da Misericordia, a asfixiar o livre 

transito, Esse trambolho desapareceu, 
a rua alargou-se, o transito passou a 

fazer-se mais desafogadamente e á vis- 
ta do transeunte e do visitante, fartou- 

se uma excressencia dum triste efeilo, |! 
para em seu logar aparecer uma es- 
cadaria leve e adequada que hoje dá 
acesso á igreja, 

O mesmo sucedeu com o terraço 
que afrontava os Paços do Concelho. 

Muitos Qutros serviços, de maior 

ou menor apreço poderiamos enumerar 

mas estão eles á vista de todos que 
os queiram ver. 

E o parque? 
O parque tem sido a obra mais 

discutida do dr, Lourenço Peixinho. 

E' esse que os zoilos consideram o 

ponto fraco da acção municipal, 

Não admira. 
Às toupeiras não podem ver a luz 

e os criticos linguareiros, que nos Ar- 

cos estadeiam, e ali soltam as suas 
criticas mais acerbas, ignoram o. que 
aquilo é e para 0 que aquilo serve, 

Não sabem que uma cidade que é e 
quer ser capital do distrito, tem de per- 
tencer ásuaépoca e tem de ser progressi- 
va, acompanhando os melhoramentos 
que se notam noutras terras de igual 

categoria, 

Saibam os censores o que se 
tema feito, por exemplo, na visinha 

e bela Coimbra e na não menos 
beia Figueira da Foz, Longe es- 

tão os declamadores da Arcada de 
saber osfins mediatos a que a cons- 
trução do parque visa, porque 

a nossa tão linda Aveiro precisa de 
ser e pode ser, num futuro mais ou 

menos proximo, uma cidade de turis- 
mo, E para o ser ja, apenas tem fal-   tado aos seus habitantes uma sãe boa 

orientação, a persistencia e o espírito 

de sacrifício. 
Esta é que é a verdade. 
Bastará a nossa formosa e incom- 

paravel ria, a beleza das nossas ma- 

rinhas e a existencia dos nossos ca- 

nais venezianos para atrair e chamar 
á cidade'um numero muito maior de 
forasteiros e visitantes que na quadra | 
estival passeiam e gastam dinheiro, 

porque se deleitam, com a visita de 

terras que muito menos tem que co- 

nhecer e apreciar. 

A Curia, Espinho, o Luso e Bus- 

saco, S. Pedro do Sul e tantas outras 

estancias aquaticas e balneares, a tras- 
bordar de frequencia endinheirada eo-| 

cherá Aveiro de concorrenciae de lucros 
apreciaveis no dia em que com obras, 

como a do parque, com a exploração 

e aproveitamento do nosso estuario, 

um dos mais formosos da Europa, 

com o seu club fluvial, que ha-de ne- 

cessariamente fundar-se e manter-se, 

com os seus barcos recreativos, saiba 

despertar a curiosidade e fazer a atra 

cção dos desocupados e dos turistes, 

O parque, se bem que outras coi- 

sas de realisação imediata possam exis- 

tir, é uma das iniciativas de maior al- 

cance e mais larga visão, a que a 

previdencia e o patriotismo do dr, Lou- 
renço Peixinho poude meter hombros, 

O presente é alguma cousa para 
nós, mas o futuro tem bem mais valor 

para os que nos sucederem, 

E' egualmente digno de menção a 

fundação da biblioteca municipal cu- 
jas bases se acham lauçadas e para a 

qual já a Camara adquiriu metade da 
explendida livraria que pertenceu ao 

falecido conselheiro José Ferreira da 
Cunha, 

A outra metade legou-a ao mu- 
nípio o filho daquele, que foium 
respeitavel cidadão. para o mesmo 
fim, 

E' este mais um serviço, cujo alcance 

nem todos podem compreender, A 
falta duma biblioteca publica, que 

acostume o povo a ler e a aprender e 

onde os já instruídos possam consul- 
tar e adquirir mais conhecimentos, im- 
punha-se. 

Raro é hoje a cidade que não pos- 
sue uma biblioteca, testemunho do 

adeantamento e civilisação dos povos. 
Não tardará, portanto, que essa lacu- 
na esteja preenchida e que uma nova 

aureola apareça a coroar a vereação 
do dr, Loureço Peixinho, 

Nas aldeias tambem a actual Ca- 
mara tem feito muito, 

Os moradores rurais do concelho, 
teem visto concertar os Seus caminhos 
e muitas fontes se [fizeram onde a 
agua era de-absoluta necessidade, 

Quando as povoações reclamam 
elas são atendidas na medida do pos- 

sivel e jámais a vereação negou defe- 

rimento ás pretensões justas e rasoa- 
veis que-lhe apresentam. Por isso bas- 
tante a Camara tem dispendido em 
melhoramentos nas freguesias, porque 
tambem as freguesias estão de alma e 
coração com a obra adminístrativa da 

edilidade que ha nove anos rége os 
destinos do concelho, ainda que tal 
facto muito dôa ao caciquismo impe- 
rante no campo adverso, 

Faltas? Quem as não tem? 

Erros? Quem os não comete ? 

Os dramas no mar 

  

O vapor naufragado ao sul da barra era o “Victo- 
ria, de nacionalidade espanhola, tendo-se 

salvo a tripulação 

Conira a nossa espectativa e cre-! 
mos que contra a de toda a gente, 
dizemo-lo com intensa alegria, salvou- 
se a tripulação do vapor que, na se- 
gunda-feira da outra semana, sosso- 
brou quasi em frente da Vagueira, 
como aqui referimos, 

Decorridos tantos dias após a tra- 
gica ocorrencia sem que de qualquer 
parte viessem ou se conhecessem de- 
talhes sobre o naufragio, apoderou-se   

es 

de nós a convicção absoluta do desaí 

parecimento de todos os desgraçados 

que tripulavam o barco, 

Qual, porêm, não foi a nossa sur- 

preza quando, sabado ultimo, o sr. 

José Gonzalez, vice-consul hespanhol 
nesta cidade, nos diz que o capilão 
do barco naufragado se encontrava 

em Aveiro ! 
Logo o fomos procurar, ouvindo 

da sua boca a pavorosa odisseia de 
sofrimento e de lucta em que ele e 
os seus homens se debateram. 

Saidos de Ayamonte com um car- 

  

) Quem pode furtar-se á critica se- 
ria e á discordancia bem intencionada? 
| Já dizia o Evangelho— maldi= 
jto aquele de quem to- 
jdos disserem bem! 
] E citamos o dito, nós, que não so- 
mos dos mais crentes nos textos quea 

“Escritura regista, 

Roma e Pavia não se fizeram num 
cXa. Assim temos %é em que a obra do 

[dr Lourenço Peixinho ha-de ir desen- 

| volvendo-se e completando-se porque 
“ele se muito tem feito é capaz de md 

to fazer ainda em favor desta terra 

onde nasceu e a que dedica tanto 
amor. 

São os factos que o atestam, 

E se assim é, se disso estamos 
convencidos, a nossa atitude explica- 
se e impõe-se, 

As injustiças e as ingratidões de 
que José Estevam foi alvo não podem 

repetir-se, Não hão-de repetir-se .Pe- 

lo menos com a nossa conivencia e 

sem o nosso protesto, 

E' aquela uma pagina negra da 

historia de Aveiro que os tempos ain- 
da não conseguiram trancar. 

A" urna, pois, pela vereação do 

dr. Lourenço Peixinho! 

Cidadãos que sois patrícios de dr, 
Lourenço Peixinho: ninguem falte com 

o seu voto a. prestar homenagem ao 
filho nativo e dilecto de Aveiro! 

Cidadãos que vos presais de pa- 
triotas e que quereis a vossa terra á 

altura que merece—não deixeis de 

apoiar com q vossa presença na ura 
a honrada vereação a que preside um 

verdadeiro homem de bem e desintes 
ressado aveirense! 

E aos bons que nos dirigimos. E' 
para os sinceros, quaisquer que seja o 
seu credo politico, que apelâmos, 

Sejâmos todos por ele, já que ele 
é por todos nós! 

«*a 

Depois de escritas e com- 

postas as palavras, que atraz 

ficam, saíu a publico um su- 
plemento do orgão das co- 
missões políticas do partido 

democratico, explicando, a 
seu modo, a abstenção que 
sensatamente aquele partido 
acaba de resolver. 

E" um documento sem no- 

ibresa e sem a isenção que é 

rapanagio dos sinceros. Onde 

diz digo diz que não digo, 
digo. 

Ha muito que opo: a essa 
prosa da ultima hora, onde 

resaltam as mais flagrantes 
contradições. 

Mas a resposta, já o sabe- 
mos, ha-de ser-lhe dada 
oportunamente - e por quem 

“|de direito. 

7 

regamento de 2,225 caixas de conser- 
VASyg 38 barris de oleo de sardinha, 
70 caixas de recortes de lata em fo- 
lha, 48 fardos da mesma folha e 13 
bilons de ferro, o temporal assaltou- 
os pouco depois, atingindo proporções 

terríveis em frente da nossa costa, on- 
de se avariou a maquina do vapor, 
abrindo agua, 

Reconhecendo a impossibilidade 
de seguir para o seu destino— Vigo-— 
aproximou-se então da barra a pedir 

auxilio Como este não aparecesse e a 

agua começasse a invadir os porões, 

com os seus sete companheiros entrou 
na baleeira, unica forma de salvação. 

Eram 16 horas, A noite avisinha- 
va-se tremenda e o quadro era pavo- 

roso, Álguus homens queriam vir varar 
á praia o que equivalia á morte de to: 
dos e não foi sem violenta discussão 
que os fez concordar na ida para o 
mar largo. 

Com um pedaço de cobertor—diz-. 
 



  

  

Chapeus para senhora 
“Camila Ferrari Tavares comprou, pessoalmente, em 

Paris, os modelos da presente <stação. 

Exposição a abrir, por todo este mez, no. estabeleci- 
mento de Pompeu da Costa Pereira 

Rua de José Estevam Aveiro 

  

  

nos o capitão- -improvisamos uma ve- 

la e seguimos para o sul a fim de 
dobrar o cabo Mondego e atingir a 
enseada de Buarcos. Essas horas não 
se descrevem. Ha quatro dias que mal 
nos alimentavamos e descalços e se- 
mi nus, abrindo os casacos e ofere- 
cendo 0 corpo ás arremetidas das va- 

gas para que elas não inundassem a 

baleeira, lutamos seis horas envoltos 
na negrura da noite, ouvindo apenas 

o bramir da tempestade e vendo a 
morte por todos os lados, Cerca das 
23 horas estavamos em frente de 
Buarcos onde nos aguentamos até que 

amanhecesse € onde desembarcamos 
cerca das 10 de terça-feira. 

Apresentados ao consul, na Fi- 

pgueira da Foz, este fez seguir para as 
terras da sua naturalidade os meus 

companheiros e eu volto aqui para sa- 
lisfazer as exisgencias das leis mari- 

limas; 

O vapor era o Victoria, de 148 
foneladas, da praça de Vigo e pro- 
priedade de D, José Corveira, O capi- 
tão, homem simpatico e de aspecto 

decidido, chama-se Jeaquíim Castanhei- 
ra, é natural da Corunha e tem 37 
anos, 

Como os seus companheiros, tudo 
perdeu, mas a sua mala, onde arreca- 

dou quanto era de valor tanto dele 
como perteuça do barco, posta propo- 

sitadamente sobre o convez para facil- 
mente arrolar á praia, essa estará a 

bom recato em qualquer parte, tal é a 

sua opinião, Esses valores computa-os 

em cerca de dez contos. 

Notas Mundanas 

Fizeram anos: no dia 16 0 sr, 

dr. Manuel Rodrigues da Cruz e as 
snas D. Maria Guilhermina da Cruz 
e Silva, filha do sr. Lulz Antnoio da 
Fonseca e Silva, já falecido; D, Ma- 
ria Adozinda da Cunha e Costa, fi- 

lha do major Cunha e Costa, e D. 
Hda Simões Canha, filha do profes- 
sor de S. Bernardo, Manuel Canha. 

No dia 19 0 sr. Eurico Teles de Abreu, 

ausente em Loanda; ontem a sr.* D. 
Maria da Gloria de Almeida Gonçal- 

vesehoje falos o sr. José Maria 
dos Santos Carvalho. 

— Deu-nos esta semana o prazer 

da sua visita, o sr. Clemente Rodri- 
gues Simões, de S. João de Loure. 

— Deu d luz uma menina. a es 

posa do sr. dr. Fernando Zamith, 

professor do liceu. 
— Tem estado bastante doente o 

digno comandante de infantaria 24 é 

nosso excelente amigo, sr. coronel 

"Pinto Queimada, a quem desejamos 
rapidas melhoras. 

Sai nim 4 

Necrologia 

Da Africa Oriental foi trans- 
Imitida, pelo telegrafo, a noticia 
Ide ter falecido a sr? D. Cecilia 
de Pinho Rocha Rezende, esposa 
dedicada do nosso presadissimo 
amigo Anibal Rezende, que nos 
territorios da Companhia de Mo-   O intrepido marinheiro, que mui- 

to nos comoveu com a narrativa que | 

| Mocoque, 
provavel que ainda aqui volte, | q 
acima fica, seguiu para Vigo, sendo 

res 

“Roubo audacioso | 
* Os gatunos penetraram na noite 

de quarta para quinta-feira na ouri- 
vesaria do nosso amigo Antonio Rato- 
la, fazendo-lhe uma limpeza de obje- 
ctos de ouro que não deve ser inferior 
a cinco contos, 

Entraram pelo tecto, depois-de 
subirem ao terraço construido sobre o 
estabelecimento, e sairam pela porta, 
deixando os mais evidentes sinais de 
se verem atrapalhados duraute a ope- 
ração. 

A ourivesaria Ratola está situada 
no centro da. cidade, sendo por isso 
um bigode dado pelos gatunos na po- 
licia o assalto de que nos vímos ocu- 
pando, demonstrativo do maior des- 

leixo a que a cidade está votada por 
parte da autoridade a quem compete 
a guarda dos nossos haveres, 

Mas isso são contos largos, 

O roubo da curivesaria Ratola 
vai dar ensejo a algumas perguntas, 
pois desejâmos saber se é para isto 
que servem os louvores ao cabo Bi- 
co e se efectivamente ha ou não ha 

polícia que preste para a defesa da 
cidade, 

Falaremos, Falaremos. 

— enero pego panos 

Cambio 
À cotação de ontem foi a se- 

guinte; 

95800 
884 

19850 
Franco .. 

pn» Dollar.....ci.. 

Dentista Soares 
(Formado em Odontologia pela 
Faculdade de Medicina do 
Porto), 

Participa aos seus amigos, 
clientes e ae publico em geral 
que mudou o seu consultorio 
dentario para a sua residencia, á 
Rua do Gravito, n.º 41, onde pó- 
de ser procurado todos os dias 

çambique está exercendo o lo- 
gar de chefe da circunscrição de 

A extinta era uma senhora de 
fino trato, muito prendada e insi- 
nuante, contando apenas 26 anos 
e um de casada. Avaliamos, por 
isso, quão duro deve ter sido o 
golpe sofrido por Anibal Rezen- 
de ao perder a sua querida com- 
panheira, ele que tão satisfeito 
havia partido e com tanto des- 
vanecimento encarava o futuro 

Muito sentidamente o acom- 
panhamos no seu pesado luto, 
cingindo-o num apertado abraço. 

“* ” 

Tambem em Oliveira de Aze- 
imeis se finou o reverendo abade 
daquela importante vila, padre 
Serafim Moreira de Sá Conto, 
que gosava gerais simpatias. 

Porque o conhecemos de per- 
to, aqni lhe rendemos o preito 
da nossa homenagem ao baixar 
à sepultura. 

* 
“ * 

Na quarta-feira á noite faleceu 
na provecta edade de 89 anos, e 
sr. Silvestre José de Oliveira, an- 
tigo oficial de deligencias do 3º 
ofício, ha muito substituido nas 
suas funções. 

” * 
* * 

Na terça-feira tambem se extin- 

guiu no Porto, com 45 anos, a nossa 

conterranea, sr.* D. Elvira de Faria 
Milanos, casada, filha dos falecidos 

barões de Cadoro. 
Mezes antes tinha perdido duas 

filhinhas que eram o enlevo de toda 
a família, Deixa viuvo o sr, Eugenio 

de Lima, director da Companhia de 

seguros A Indemenisadora. 

as 

Vitimada: por uma congestão ce- 
rebral finou-se na segunda-feira a 

menina Natalia de Oliveira, filha - do 

sr, Alfredo de Oliveira. 
Contava 21 anos de idade dei- 

xando os seus imersos na mais pro- 

funda dôr. ; 
Os nossos pêsames. 

* R * 

Egualmente se finou no Corgo 
Comum, concelho de Ilhavo, a mãe 

estremosa do:sr, dr, Manuel Marques 
Damas, à quem enviâmos o nosso car-   a qualquer hora. tão de pêsames,   

“O Democrata 
Correspondencias 

aids 2 AÇO ca a ea at a 

Ei, 4 
(Retardada) 

Após prolongado sotrimento 
faleceu no sabado a sn* Pelicia- 
na Amelia dos Santos, de 51 
anos, esposa do sr, *Clemente 
Fernendes da Silva. 

Deixa dois filhinhos de ten- 
ra edade que eram o seu enlevo. 

O funeral bem evidenciou a 
publico e geral simpatia que a 
saudosa extinta gosava entre os 
seus conterraneos. 

A? familia enlutada a expres- 
são do nosso seúitido pesar. 

— Retirou para a Escola 
Agricola de Santarem afim de 
proseguir o seu curso o nosso 
amigo Manuel da Cruz Pericão. 

— Encontram-se em via de 
restabelecimento as gras D. Isa- 
bel de Lemos e D. Clementina 
Ferreira, ha dias doentes, 

—Pela ultima ordem do exer- 
cito passou ao Estado Maior o 
nosso amigo e conterraneo, te- 
nente sr. Larangeira, tendo tam- 
bem sido condecorado com a 
medalha de ouro de exemplar 
comportamento, 

Com os nossos mais entusi- 
asticos parabens, abraçamos o 
homenageado pela honrosa dis- 
tinção concedida, que tanto mais 
nos alegra, quanto é certo que, 
pela sua nova situação, teremos 
o prazer da sua presença entre 
nós, visto que aqui fixará resi- 
dencia. - 

—A chuva persistente e abun- 
dante anuncia um inverno duro é 
prolongado, natural fructa do 
tempao. (E 

AI DRA ma 

Agradecimento 
Por este meio venho agradecer a 

todas as pessoas que acompanharam 

à ultima morada o corpo de minha 
querida e chorada irma, essa prova 

de deferencia que me quizeram dar, 

tanto mais que nunca poderei esque- 

cela pelas virtudes de que era pos- 
suídora e a quem sempre prestei o 

preito do meu afecto. 
A's muitas pessoas, pois, que o 

distinguiram com a sua presença no 

funebre cortejo, a sua indelevel grati- 
dão. 

Aveiro, 19 de novembro de 1925, 

Manuel de Oliveira Vinagre, 

Gamara Municipal de 
Aveiro 

Anuncio 
Venda de terreno 

Lourenço Simões Peixinho, 
Presidente da Comissão 
Executiva da Camara Mu- 
nicipal do Concelho de 
Aveiro: 

fS dia 3 de Dezembro 
proximo futuro, pelas 

15 horas, e perante a Comis- 
são Executiva da minha pre- 
sidencia, será aberta praça 
para a venda de um lote de 
terreno da Avenida Central 
desta cidade, com a superfi- 
cie de 653,77 metros quadra- 
dos, sob a base de licitação 
de 30800 escudos por cada 
metro quadrado. 

A planta do terreno e con- 
dições da arrematação estão 
patentes na Repartição das 
Obras em todos os dias uteis 
das 11 ás 17 horas. 

Aveiro, 12 de Novembro 
de 1925. 

AÇO publico 'que no 

OQ Presidente da Comissão Executiva, 

Lonrenço Simões Peixinho 

Motores Maritimos Suécos 

PENTA 

Para lanchas e outras embarcações a gazolina ou petroleo. Mais velocidade 
menos gazolina! 

EisboamJaime da Costa, LimitadasPorto 

Representante no distrito de Aveiro 

Asaarioo Carlos Ciomes Teixeira 

Pabrica da Lixa-- AVEIRO 

Edital 
Antonio Serreira Vilas, En- 
* genheiro Chefe de 1.º clas- 

se do Corpo de Engenha- 
ria Industrial, Engenheiro 
Chefe da 2º Circunscri- 
ção Industrial. 

ç rica de Aveiro, Limi- 
tada, pretende nog 

ça para estabelecer um esta-| 
belecimento de serração de, 
madeiras, descasque de arroz: tas Esgueira a que 
e moagem de cereais na fre-, foi do Padre 
guesia de S. Domingos —Lar-| Jose Godinho, confrontando 
go do Conselheiro Queiroz, com o Largo da Republica 
concelho de Aveiro, distrito (Pelourinho) e Rua Godinho. 
de Aveiro. Tem onze divisões no pri- 

E como o referido estabe-| meiro andar e as lojas corres- 
lecimento se acha compreen-, pondentes, bom quintal e jar- 
dido na Tabela | anexa ao| dim com agua em ambos. 
Regulamento das inilustrias, Para tratar com os pros insalubres, incómodas, peri-| Prietarios na mesma residen-- 
gosas ou tóxicas, aprovado Ss, todos os dias das 12 às 
pelo Decreto nº 8364 de 25, 16 horas. 
de Agosto de 1922 como es-| e 
tabelecimento de 2.º e 3.º clas-; 
se sendo os seus inconve-, tas bem situada 
nientes barulho e perigo de: no centro da 
incendio, são por isso, e em cidade, boa construção e no- 
conformidade com as dispo-'va com aguas encanadas e 
sições do mesmo decreto, esgotos. 
convidadas todas as pessoas! Para tratar com o sr. d- 
interessadas a apresentar por Querubim do Vale Guimar 
escrito na 2.º Circunscrição rães, Ê 
Industrial, com séde em Coim-, 

Casa grande bra—Edificio do Governo Ci-| 

com bom quintal, arvores de 

vil-—as suas reclamações con-/ 
tra a concessão da licença! 

dias contados da data deste fruto e poço, sita na Rua da 
Edital. Liberdade n. 30, vende-se. 

dem examinar-se os dese-| tario na mesma. 

  

    

imhos e documentos juntos ao 
| processo n.º 2000. 

* Circunscrição 
trial, 

Coimbra, 11 de Novembro 
de 1925. 

O Engenheiro-Chefe, 

Antonio Ferreira Vilas 

Vende-se 
Todos os apetrechos para 
uma oficina de encadernador 
em bom estado. 

Nesta redacção se diz. 

Indus- 

AÇO saber que A Jhe- 

vende-se em 

Vende-se uma 

requerida, no praso de 30, 

Na mesma repartição po-| Tratar com o seu proprie- 

  

Montenegro Chaves, Cº, 1.º Madeira de castanho 
Praça Almeida Garrett, 23 

PORTO 
Compram e vendem papeis de credito, 

coupons, notas e moedas. 

Em pranchas e sêca 

ende: 

Abel Graça 

Rua Direita, 57-A 

AVEIRO 

Encarregam-se da emissão, reforma € 
reembolso de bilhetes do tesouro, 

LIQUIDAÇÕES RAPIDAS 

  

  

Aconselhai sempre ás pessoas fracas, con- 
valescentes ou com falta de apetite o 

uso do 

Neoquinol! SIGA 
que é a vida, a energia, a alegria dos que so- 

frem. 

Tspositario em Aveiro; 

Farmacia Moura . 

R. Manuel Firmino     
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MstAREALINGLEZA 

ES 
nã 

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXÕOES 

TE Em 2 de Dezembro para Rie de Ja- 

DESEADO-- neiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

DESNA Em 16 de Dezembre para o Rie de Ja- 
neiro, Santos e Buenos-Aires. 

DEMEARA.- fuiftas gentiea en Net 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

ORA Em 30 de Movembro para a Ma- 

ALMANZ == deira, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideu e Buenos-Aires. 

NDES Em 14 de Dezembro para Bahia, Rio de Ja- 

Á 1 “ mneiro Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

  

À | EM 18 de Janeiro para Madeira, Bahia, Rio 

Panzar de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1: 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 

mas pnra isso recomendamos teda a ante- 

cipação. 
Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 

Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 

bourgo. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Fail 4 O 
19, Rua do Infante D. Henrique —PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias.     
  

Fabricas Jerongmo Pereira Campos, “A Portugueza,, 

Filhos poderes 
Socledade Anonima de Responsabilidade Limlínde | Fabrica de massas alimentícias 

Gapital 2.700 contos e moagem de milho 

aim DA 
Sucessora da Fabrica Ceramica de Jerorymo EMPREZA CENTRAL 

Perelra Campos, Filhos toidlilida: ch 1800); | sperm 

| PORTUGUEZA, L.PA 
ASEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha K: Almirante Candido dos Reis, 98 
(Proximo da Estação) 

e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 

tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc, etc AVEIRO 

    

  
  

Henrique Marques Sobreiro | 

Blaiataria 

Grande sortido de fazendas de lã 

  

nacionais 

  

RUA DO CAIS, 21— AVEIRO | 

Léde 

Propeagae 

  

Assêndae 

  

O Democrata 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

e premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

“LOUÇAS E AZULEJOS 
[PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 
| Aveiro 

  

VE os a o 

'Madeiras, castanho, 
laduela de carvalho, 
| Vasilhame de carvalho 
| E fundagem de castanho 

Mamgl Antonio Junior 

Oliveirinha 

Manuel: dos Santos Genio 
prot ups com ; 

| Restaurante e Mercearias 
Especialidade em vinhos e licores 

Recebe hospedes de toda a seriedade e em tão boas condi- 
ções como qualquer dos hoteis da cidade, a preços convidativos, 
primando em asseio e limpesa com quartos iluminados a electricidade. 

Rua Tenente Rezende, n.': 20 
(Onde esteve o estabelecimento de Tobias da Costa Pereira) 

    

ADUBOS 
  

Fabrica Aleluia 

Suifato de amonio; nitrato de so-| Frundada ema ASOE 
dio e superfosfato de cal, de S. Go- Premiada com medalha de oure em todas 

baia, as exposições nacionais e estrangeiras a que 

Adubos compostos | mese 
Louças e azulejos lisos e em relevo 

Sulfato de cobre e enxofres Faianças artísticas, paneaux em todes su 
generos e estilos de 

Vende aos mélhores preços do 

mercado j | Í vicguio so mátora | JO Pinho das Neves: Aleina 
MAMODEIRO Execução rapida de todas as eucemendas, 

  T 

| 
Cereais, Moagem, Serração, e Carpin- 

taria, Deposito de madeiras para 
Ê todas as aplicações, 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Estrada da Barra 

— Aveiro — 

Testa & Amadores |MOREIRA,GAMA, TEIXEIRA & G, L.DA 
  

  

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Rua Coimbra 

AVEIRO 

Depositarios de petroleo e gazolina |. tia 
SHELL. ! 

Modas «e Confecções, Fazendas de lá 

e algodão, 

Miudezas, Gravataria, Perfumaria, Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO Í   Camisaria, 

  

  

Tenho a honra de convidar 
V. Ex. a votar a lista do dr. Lou- 
renço Peixinhe nas eleições ca- 
mararias.   

Consulforio Médico 

Co Remingion 
Dr. Pompeu Carduso 

Maquinas de escrever 

  

  

  de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superio- Doenças da bôca e dentes 
res a todas as outras. 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

Representante em Aveiro; 

Aurelio Costa 

  

Ceramica de Quintans Banco: Regional 
  

    

  

de Aveiro 

TELHAS 
Socledade Anonima de Respensabildade Lim.d 

TIJOLOS .. | Correspondentes em todas as praças do pair 
Representantes em Ávei: e nom Os 

MADEIRAS Etc o aa Lisboa ; 
e Porto, 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO Descontos, saques, transferencias e eutras   Espere receber mercê. 

Ferreira & Guimarães 

operações comerciais. 
Koque para cosinhas, quilo $25 Depositos á ordem e a prase. 

  

  

Firmazem de cabos, lonas, aprestos para navios, oleos e finfas 

Representantes do cimento TEJO 

| RUA DO CAES, 13 — Aveiro 

Endereço telepratico— MARIATO 

| DEMO 
  

o e ni 
da Lixa 

Vende-se na Adega Social 

Seguros e Comissões 
    
  

  RATA 
  

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 
  

j Elegante 
Estabelecimento de fazendas e odas 

Camisaria e Granafaria. Artigos de novidade 
* Perfumaria e Bijuferias 

Pompeu da Costa Pereira 

Rua Mendes Leite 

  

  

Rua josé Estevam 

Aveiro 

MANUEL MENDES LEAL 
R. Tenente Resende— Aveiro 

Mercearia, cereais, vinhos, comidas 
e dormidas 

  

Batata nacional e estrangeira 

para consumo € semente 

Recebe hospedes permanentes 
por preçes baratissimos 

  

| Acaba de receber da procedencia 
batata francesa e alemã 

Farmacia Ribeiro 
  

Produtos de 1º qualidade e especialidades tanto nacinais 

COMO - Estrangeiros 

O maximo escrupulo no aviamento do receituarie 

Costa do Valado
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